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Festas moveis. — A Resurreição do Salvador 
seguiu-se quasi  immediatamente ao equinoccio 
vernal; decidiu-se, portanto, celebrar a paschoa 
pela epocha em que suecede aquelle phenomeno 
astronomico. 

A Resurreição seguiu-se a um plenilunio ou 
lua cheia; pareceu, pois, conveniente que in- 
terviesse o giro do satellite da terra na fixação 
do dia de paschoa. 

Eis como se marca a festa da paschoa para 
qualquer anno. Suppoem-se que em todos os an- 
nos o equinoceio succede aos 21 de março : pro- 
cura-se em que dia, depois do equinoccio , tem 
logar a primeira lua cheia ; o domingo de pas- 
choa é o que se segue immediatamente a essa 
lua cheia. Resulta que a paschoa não póde cahir 
antes de 22 de março, porque o preceito manda 
que: será no: primeiro domingo passada a lua 
cheia; se esta lua cheia fôr a 21 ou depois de 
21 de março. — O outro limite ou a data mais 
Jonge-em que se póde celebrar é 25 de abril. 
Com effeito, se a lua cheia fôr a 20 de março 
não será a lua paschal; essa lua cheia será a 18 
de abril, e se este dia fôr domingo só no do- 
mingo seguinte, 25 de abril, poderá celebrar-se 
a paschoa. 

A festa da paschoa cahiu a 22 de março nos 
annos de 1598, 1693, 1761, 1818, cha de vir 
no mesmo dia em 2285. Celebrou-se a 25 de 
abril em 1666,:1734, e ha de vir nesse dia em 
1886, 1943, 2038, 2190 etc. 

? De 22 de março a 25 de abril, comprehen- 
didos-estes dois, vão 35 dias; em qualquer del- 


les póde cahir a paschoa. As festas moveis, taes 
como a Ascensão, Pentecostes ou domingo do 
Espirito Santo, a Trindade, o Corpus-Christi, 
cuja colocação no anno é separada da paschoa 
por um numero determinado de dias, variam 
proporcionalmente dentro dos mesmos limites dos 
35 dias. 


Quando pela primeira vez se adoptou a regra 
que fixa-o dia de paschoa, havia sobre, o movi- 
mento da lua e do sol idéias que as observações 
não confirmaram ; todavia. fixa-se a lua paschal 
segundo esses preconceitos, empregando perio- 
dos, que adiante indicaremos, regulados pelo 
aureo numero , as epactas etc. 

Esta lua paschal, que é de pura convenção , 
póde chegar a seu plenilunio dois dias antes ou 
depois da lua verdadeira ou astronomica. Por 
isso, em 1798, a paschoa, que na conformidade 
do giro real da lua, seria celebrada no domingo, 
1 de abril, só o foi no domingo immediato. 
Outro exemplo: regulando-se pela lua visivel, a 
festa da paschoa em 1818 celebrar-se-ia aos 29 
de março, porém, cahiu no dia 22, tomando- 
se para reguladora a lua fictícia. 

Pergunta-se, se não seria mais natural tomar 
por guia a lua verdadeira em logar da lua media 
ou ecclesiastica. Responde-se : —o tempo theo- 
rico em que a lua verdadeira chega a ser nova 
depende das taboas astronomicas de que se faz 
uso e que sem cessar se vão aperfeiçoando ; O 
resultado annunciado em certas taboas seria des- 
mentido pelas taboas novas ; a epocha da cele- 
bração da paschoa não seria determinada ante- 
cipadamente com certeza. Este inconveniente , 
com effeito, legitima a escolha que se fez de uma 
lua media, chamada lua ecclesiastica para os usos 
do culto. N 
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A estas rasões peremptorias ajuntaremos ou- 
tra que mãoreputaimos do mesmo valor. Segundo 
Clavio, não fôra licito fixar a celebração da festa 
da pasthou pela Ina verdadeira, porque essa festa 
concorreria com a paschoa dos judeus, o que seria 
indecoroso. 

As complicações innumeraveis que se notam 
no calendario ecclesiastico procedem de que os 
reformadores não quizeram referir-se exclusiva- 
mente ao anno solar. No entanto (e o proprio 
Clavio o reconhece) a egreja em 1582 tinha o 
direito de tirar no dia de -paschoa o caracter de 
festa imovel, “e-de a fixar invariavelmente, por 
exemplo, no primeiro domingo de abril. 

Já mencionâmos a relação simples que Me- 
ton julgou poder fixar entre a duração do anno 
astronomico e a das lunações. Vimos que pelo 
seu methodo 19 annos astronomicos formavam 
um numero de diás igual ao que compõe 235 
mezes lunares synodicos , pelo que ao cabo do 
circulo de 19 annos, as phases da lua deviam 
reproduzir-se nos mesmos dias do anno solar, 
nos dias da mesma denominação. 

Suppondo que, segundo aquelle methodo , se 
repurte o tempo em periodos successivos de 19 
anmos cada um, é que a lua cheia, n'um desses 
periodos, vem a cahir, por exemplo, a 3 de 
março do quinto anno, será no dia 3 de março 
do '5.º anno de todos os períodos seguintes que 
haverá tambem lua cheia; o mesmo succederá 
com todas as outras phases. Basta, pois, ter 
observado essas phases n'um primeiro periodo de 
19 arinos para poder predizel-os nos outros pe- 
riodos da mesma duração, que seguirem ao pri- 
meiro nºum intervallo qualquer. 

Os numeros do primeiro periodo e os corres- 
pondentes de todos os outros denominam-se au- 
reos numeros : variam pois de 1 a 19 inclusiva- 
mente. 

Por meio dos aureos numeros e das obserya- 
ções da lua feitas u”um primeiro periodo de 19 
annos se determinavam, antes do concilio de 
Nicea, para qualquer anno as phases lunares. 
Tinham convencionado fazer corresponder o pri- 
meiro dia do primeiro anno de um periodo de 
49 annos, ou de Meton, a uma lua nova. 

Os periodos sobre os quaes a igreja estabele- 
ceu os seus calculos não são a continuação dos 
periodos usados anteriormente ; ha entre as duas 
series uma lacuna. 

Epactas. * Na epocha do concilio de Nicea 


* A palavra epacta vem de uma palavra grega, 


que siguifica — numero addicional. 
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imaginou-se , para calcular as luas novas e por 
«consequencia as luas cheias, cujas datas fixassem 
as da celebração da Testa da paschoa, um me- 
thodo particular : este processo não obriga a re- 
correr a observações anteriores deste astro, como 
o de Meton ou do aureo numero : chamaram-lhe 
« methodo das epactas. » 

Conhecida a edade da lua no primeiro dia de 
um anno, pode-se determinar facilmente todos 
os dias do mesmo anno em que será lua nova € 
lua cheia. Para o uso do calendario ecclesiastico, 
basta, portanto, achar a -edade da lua no 1.º de 
janeiro de cada anno a essa edade chama-se a 
epacta. 

Eis como o concilio de Nicea regulou a suc- 
cessão das epactas ; 

Se a lua foi nova á meia noite do 1.º do anno, 
sel-o-ha tambem no 353.º dia desse mesmo anno, 
pois que 12 Innações se compoem de 354 dias ; 
e sendo commum o anno, a lua terá 11 dias 
quando começar o anno novo, Este numero 11 
será a epacta do segundo anno, e servirá para 
determinar todas as luas novas desse anno. 

Visto que 354 dias constituem 12 lunações , 
no 355º dia do 2.º anno a edade da lua será 
de 11 dias: 11 dias mais tarde, ou no princi- 
pio do terceiro, a edade da lua será 22; por 
tanto 22 será a epacta do terceiro anno. 

No 355º dia do 3.º anno a edade da lua sera 
tambem 223 11 dias mais tarde ou no começo 
do 4.º, a edade da lua sera 33, 0 que quer 
dizer que se contou uma 13.º lunação no ano 
precedente, e que 3 é a epacta do quarto anno. 

Ajuntando sempre 11 à epacta de um anno, 
e cortando 30 quando a somma excede «este nu- 
mero, obtem-se a epacta do anno seguinte. 

Como se convencionou tomar para o primeiro 
dia do primeiro anno de um dos cyclos de Me- 
ton aquelle em que cabia uma lua nova, segue- 
se que na passagem da 19.º epacta de um eyclo 
á primeira epacta do cyclo seguinte , em vez de 
acerescentar 11 accrescenta-se 12: este addita- 
mento corrige quasi o que ha de erronco na du- 
pla suposição de que 12 lunações fazem exacta- 
mente 354 dias e de que o anno é de 365. 

Vê-se que ha uma ligação necessaria entre a 
epacta e o aureo numero ; e dado um destes ele- 
mentos do computo ecelesiastico póde logo achar- 
se o outro. Se o aureo numero é &, a epacta 
será a que corresponde ao quarto anno ou 5; se 
a epacta é 9, como esta corresponde 20 10.º 
anno o aureo numero será 10. 


O curso regular das epactas foi modificado pe- 
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los annos intercalares do calendario juliano ou 
do calendario gregoriano. 


— 


O CHÁ BARATO. 


Modificada a pauta das alfandegas, foram diminui- 
dos alguns dos direitos protectores da nossa indos- 
tria e do nosso commercio, o chá foi um dos gene- 
ros favorecidos nesta modificação. Sem entrar na de- 
Jicada questão economica sobre tal alteração, ácerca 
da qual na verdade parece haver rasão para bem fun- 
dadas queixas, limitar-me-hei a algumas reflexões 
em relação ao falso chá, que inunda o nosso mer- 
cado, e illudirá e perjudicará a muitos incautos, que 
attendendo á baratesa e ás apparencias do genero, 
não poderão fugir ao capcioso laço, armado á sua 
inexperiencia; para que o possam, pois, evitar lhes 
daremos uma breve noticia. 

O novo chá barato é na totalidade, ou então pela 
maior parte, folha de pilriteiro preparada na Ingla- 
terra. Foi alli concedida , ha annos, patente de in- 
venção a quem descubriu que a folha do pilrito se 
podia preparar como o chá e o podia substituir. Quiz 
eu mesmo fazer a experiencia e conheci que o pil- 
rito ou antes a folha do pilriteiro, além de não ter 
o aroma do chá nem o seu gosto, era altamente es- 
timulanto e por isso nocivo em particular aos tempe- 
ramentos calidos. 

De certo quem sabe o que é chá, não comprará 
segunda porção, mas da primeira não é facil livrar- 
se, porque além de se illudir perfeitamente com a 
cór e o enrolado da folha, os nossos amigos inglezes 
Jançam-lhe provavelmente algumas gotas de essencia 
de chá, pois delle lhe dão o bello aroma. Ha annos 
que o tem introduzido por contrabande no Algarve e 
dahi tem passado ao Além-Tejo, onde as pessoas 
amigas do barato hão sido causticadas com esta de- 
sagradavel bebida ; mas agora diminuídos os direitos 
apresentar-se-ha em Lisboa mesmo o pilriteiro inglez 
a competir com a grata bebida chineza, e a perten- 
der supplantal-a. Bem se vê que não podia verda- 
deiro chá, ainda que muito ordinario, vender-se a 
M40 réis o arratel, como ahi se está vendendo. 

Este pseudo-chá dá uma cór avermelhada , perde 
o aroma artificial, e depois de aberto se vê, que as 
suas folhas são arredondadas na extremidade, quando 
as do chá verdadeiro são pontagudas, e tem o re- 
corte, ou dentadura, mais profunda, e irregular. 
Deve-se adyertir, que os inglezes misturam verda- 
deiro chá comode pilriteiro nas caixas, que vendem 
mais caras, e, segundo minha observação, tambem 
fazem, como os chinas, diflerentes colheitas de folhas ; 
pois se encontram as mais tenras , colhidas logo na 
Primavera, nas caixas de mais preço. 

Ora o meu primeiro fim neste pequeno artigo além 
de desmacarar a fraude, é chamar a attenção do 
Conselho de saude , e dos bomens competentes para 
examinarem se esta bebida deixará de ser nociva 
em um paiz quente relativamente á Inglaterra, e 
usando-se com a frequencia, com que estão usando 
9 chá as mesmas classes pobres; e decidido que é 
imnocente, então intento em segundo logar dar um 
conselho jos nossos emprehendedores. 
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Em Portugal temos abundancia de pileiteiros , 
(aqui no Alemtejo ha herdades, onde não podem extir- 
par-se) creados ao bello sol peninsular : não necessi- 
tamos do que se cria em a nebulosa Albion. Já que 
diminua, se dever ser, o nosso commercio neste ge- 
nero com a extenuada Macau, Sejam portuguezes , 
que o preparem, e não nos levem estrangeiros mais 
numerario por um genero, de que abunda, (e se des- 
preza), o nosso paiz. 

No 1.º volume do Archivo Popular n.º 5, pag. 38 
vem, com um panegirico ao pilrito, o methodo de pre- 
parar as suas folhas. 

Estremoz 12 de outubro de 1852. 


PARTE LIMTERARIA, 


A MOCIDADE DE D. JOÃO V. 


ROMANCE, 
Capitulo XXXIV. 


AO LUAR. 


Cecilia, com a face recostada na mão, e o 
cotovelo pousado no joelho, tinha a vista fita 
na pequena porta, que dava para o pateo da Ima- 
gem, e o ouvido attento ao menor som. Como 
dissemos , o silencio em volta della era tão pro- 
fundo, que poderia sentir bater as pulsações do 
assustado coração. Quem a visse, soltos em des- 
alinho os anneis das tranças, e cheios de luz os 
olhos, em que a saudade dizia tanto; quem a 
admirasse com o esbelto corpo nºaquelle desleixo 
que é todo graças, accusando as roupas sob as 
pregas a rara elegancia das proporções, e brin- 
cando no timido sorriso a doce esperança, entris- 
tecida de receio, havia de suppor que as fieções 
da poesia tomavam vulto, e que a mais bella 
fada, de puro enlevo adormecida debaixo das-ra- 
madas sombrias, por onde o luar a medo gol- 
fava um raio esquivo, estava esperando que as 
azas de 'um sylpho a despertassem. 

De repente a irmãa de Thereza agitou-se, € 
o sangue, acudindo ás faces, tingiu-as de viva 
purpura. Tinha-lhe soado, mais ainda no cora- 
ção do que ao ouvido, o timbre de uma voz, 
que entre mil seria capaz de distinguir , porque 
a harmonia della era um cantico para a sua alma. 
Leyantando-se com impeto, e cedendo à primeira 
commoção, estendeu as mãos, quiz precipitar os 
passos, e correr adiante do amor ; e um instante 
depois, as faces desmaiando e os braços desca- 
hindo obrigayam-na a sentar-se abatida, tomados 
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os movimentos, é quebradas as forças pelo al- 
voroço, em que o desejo e o pudor luctayam jun- 
tos! As pupillas, ora ardendo radiosas, ora apa- 
gando-se em deliquios de meiguice, pintavam 
as phases do sentimento, e as contradicções da 
paixão , incerta e suffocada pelo mesmo excesso 
da alegria, 

Em quanto durou fóra-o curto dialogo entre 
o corregedor do crime e o mancebo, o rosto da 
filha de Filippe mudando de cor e de expressão 
a cada momento; a mão tremendo sobre o seio 
para conter as apressadas palpitações ; e o corpo 
debruçado com anciosa inquietação ; eram o re- 
trato exacto da agonia do seu silencio. Depois 
que as vozes se callaram houve para ella ainda 
alguns instantes de afílicta suspensão. Devorada 
de impaciencia-e: pallida de temor, Cecilia, quasi 
unida á porta, desejaria que os seus olhos po- 
dessem romper os obstaculos, descubrindo quanto 
se passava. Tinha-se retirado o amante, receioso 
de levantar uma contenda, que viesse a deshon- 
ral-a ; ou cego pelo caracter impetuoso preparava- 
se para abrir caminho á ponta da espada? Quem 
era o desconhecido que o detinha, e a quem 
aborrecia já como a um inimigo de muitos annos. 

Combatida assim de encontrados pensamentos, 
agora queria vel-o aos seus pés custasse o que 
custasse ; logo accusava-o pela imprudencia de 
um arrojo, que os havia de perder a ambos! 
Neste conílicto .de receios e desejos, não soube 
suster o grito abafado que lhe fugiu sentindo um 
pé tentear o limiar da porta, e o ranger subtil 
da chave na fechadura. Esquecida de tudo, e es- 
crava: só do seu extremo, recuou, suspendeu-se, 
quiz voltar, e sem saber como, achou-se fasci- 
nada e extatica perante o mancebo que ajoelhou 
diarfte della, pagando com um sorriso os cuida- 
dos da ausencia, e os sobresaltos da ternura : 

—« João ! » exclamou a educanda, resumindo 
nesta voz todos os thesouros do aflecto. 

— « Cecilia! » murmurava elle ao mesmo 
tempo naquelle tom meigo e intimo, tão doce 
de ouvir quando se ama. 


E ambos irresolutos e como atados ao logar, 
donde se viam, sem falla, sem movimento, aber- 
tos os braços e inclinado o rosto, uniram a alma 
no mimoso sorriso, que é a flor do amor vir- 
gem, e disseram tudo com os olhos, porque os 
labios presos não sabiam dizer nada. Este silen- 
cio, que dá a medida da suprema felicidade ou 
da infinita dor , quando o coração trasborda, era 
mais eloquente do que todas as palavras. Pouco 
eiosa de" os esconder, em um lance rapido, a 
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vista revelou os segredos que a paixão deixa adi- 
vinhar, mas não confessa nunca. Sem abrirem 
a bocca e antes de articularem um som; tinham- 
se ambos queixado « tinham perdoado ! 

D. João admirava-a com a suspensão maviosa, 
mais lisongeira do que as promessas e os jura- 
mentos, porque nem a vontade à póde occultar, 
nem engano a sabe fingir. Na ternura daquelles 
olhos que nos seus pareciam beber a vida, Ceci- 
lia achava a mesma saudade, que lhe servia de 
companhia na solidão, O que lhe diziam, o que 
lhe contavam, tinha-o tambem sentido ; e ainda 
o sentia com egual poder. O seu rosto umas ye- 
zes agitado , outras risonho e animado, não era 
menos indiscreto, do que a vista do mancebo. 
Desde que chegara, nenhum dos dois se movera 
ainda. A curta distancia, que os separava, parecia 
um muro levantado, que ambos tremiam de trans- 
por. Elle porque lhe custava a crer que tanta 
ventura não fosse um sonho; e a cada momento, 
assustado até dos proprios passos, temia que a 
illusão fugisse. Ella, entre a innocencia do affe- 
eto e o recato do pudor, porque receava a cada 
instante patentear a vchemencia do desvelo, de- 
nunciando o dominio a que não podia resistir ! 

O clarão de lua esfumava aos seus pés as som- 
bras recortadas dos ramos, que a viração bulia 
com um sussurro manso, e corava de luz palida o 
semblante dos dois amantes, que juntos no mesmo 
transporte, e ebrios de egual sentimento, na im- 
mobilidade exprimiam o impeto da paixão, e na 
mudez cheia de eloquencia levantavam dentro da 
alma as melodias sublimes do amor, quando novo 
e puro pede à esperança o vdo e à fé a força para 
ainda subir mais alto do que o desejo e a illusão.! 


A donzelta foi a primeira que accordou do ex- 
tasis, A brisa, refrescando, doudejava travessa 
pelas tranças, espargindo-lhas ; e a mão impa- 
ciente, em um gesto infantil, ora desafogava a 
fronte do veu que a cegava, ora debruçava as 
madeixas sobre o collo, donde tornavam a soltar- 
se em. anneis confusos. Na posição. descuidada , 
mixto gracioso de requebro e timidez, atraiçoava 
as intimas sensações, parecendo umas vezes que- 
rer acceitar os braços do mancebo, e estreitar o 
peito ao delle; e figurando outras que suspeitosa 
e irresoluta escutava em redor, como a avesinha, 
para romper o encanto, escapando ao perigo fas- 
cinante, Que rara expressão, a dos olhos negros! 
As palpebras , como invejosas de que o coração 
fallasse nelles, lançavam de repente a sombra 
das pestanas sobre a chamma, que os tornava irre- 
sistiveis ; mas compadecidas , 'um instante depois 
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erguiam-se, e a voluptuosa suavidade com que sor- 
ria a vista humida, aveludando os raios, pare- 
cia um suspiro, uma queixa da ternura, que não 
sabia já conter-se !Como as folhas em volta, o 
seio arfava com tremor visivel. O rosto, entre se- 
rio e jovial, entre apaixonado e tocado de meiga 
ironia, rellectia os raptos e o jubilo em que a 
alma se perdia. Achando delicias na suavidade 
desta pausa, o coração não tinha pressa de in- 
terromper as confidencias que sem fallar revoam 
em torno dos amantes. Cecilia, prolongando a 
anciedade, repassada de doçura, de tão ditosos mo- 
mentos, sabia que respirava o perfume raro de 
uma flor, que só é dado colher e gosar uma vez 
na vida, 

Por fim, a sua voz, cuja melodia insinuante 
parecia um cantico, suspirou mais do que profe- 
riu algumas palavras, em quanto as rosas se 
acendiam e desmaiavam nas faces, e os olhos 
baixos e timidos se desviavam para callar o se- 
gredo , que este disfarce mesmo trahia. 

=—« João » disse ella em um tom que debalde 
quiz tornar seguro « pediu-me que o ouvisse, 
consenti; aqui me vê. Sei que fiz mal, que posso 
ser accusada... e apesar de tudo vim, estou aonde 
me quiz. Promette não esquecer que tive tanta 
confiança no seu amor, como uma irmãa na ter- 
nura de outra irmãa ? Não me fará lembrar de 
que, de .noute e sosinha, não tenho senão a sua 
honra e o seu respeito em minha guarda ?.. » 

Fallando assim não tremia, e a vista cheia de 
confiança estava contradizendo a bocca. 

—« Cecilia! exclamou o mancebo com certo 
pesar na voz, eu não merecia... Se fosse capaz... 
Entrego-lhe à minha espada em penhor... » 

—« Não preciso. Se o não acreditasse, não ti- 
nha vindo confiada na sua palavra. Basta que se 
não esqueça de que a sua honra fica no meio de 
nós para me defender. Não peço mais, Bem vê, 
estou socegada... Se duvidassse não o amava; e 
de que servia enganal-o então ?.. Mas tardou 
tanto! Cheguei a cuidar que faltasse. Não foi a 
sua voz que ouyi ainda agora? Não disputava 
com alguem ? » 

— Fallava alto, Assustou-se ? » 

= « Tremi! E se por minha causa se levan- 
tasse um desafio ?... E eu alli, a dois passos , 
sem poder acudir, sem ter meio de-o salvar 2! » 

—« Combatendo ao meu lado como as ama- 
zonas? » perguntou elle, sorrindo-se com ar mei- 


80, e beijando-a no seu olhar de immensa ter- 
aura. 


ato pedindo a Deus com o coração e 
“+ 
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aos homens com as lagrimas. » respondeu a edu- 
canda com adoravel singeleza. 

—« Cecilia, se soubesse que a amo tanto, 
que tinha até ciumes dessas lagrimes, e as fa- 
ria correr de sangue para a vingar! » 

— « Quer que tenha medo dos seus zelos? 
Não julguei que fosse cruel! Diga-me: se por 
causa de algumas lagrimas, que se enxugam lo- 
go, fazia correr o sangue, se eu faltasse, se não 
me visse mais 2... » 

— « Crê que a dôr mate? » interrompeu elle 
precipitadamente, 

—« Nos homens não sei. Têem tantas dis- 
tracções! » replicou a irmã de Thereza com ma- 
licia. 

—« Se amasse como eu, não acreditava... » 

—« Que estou aqui, a sós com um homem, 
e de um instante para outro sujeita a descubrir- 
[se o meu erro, e a vêr a minha fama pelos den- 
tes da calumnia... Tem rasão! Eu é que não 
amo! Quem sabe, se no intimo do seu peito, me 
julga tambem leve, e me accusa! » 

= « Accusar-te!... Anjo da minha alma, eu 
devia morrer de alegria aos teus pés, porque 
me fazes o ente mais feliz. » 

E unindo às palavras a acção, arrebatado poz 
o joelho em terra e cubriu de ardentes osculos 
a mão, que lhe davam para se levantar. 

—« É de mais, agora ! — acudiu ella rindo e 
corando muito — não sou nenhuma santa para me 
ajoelharem... João, não o quero vêr assim ? Bem 
sabe, tanto se pecca por falta de fé, como... » 

—« Por falta de charidade ? « atalhou o man- 
ceho, adoçando com a vista e com o sorriso a 
sua queixa, » Se tivesse mais comigo deixava-me 
pedir perdão de joelhos e adorar... » 

—« Não se adora senão a Deus. Vejamos! E 
da esperança não falla? Sem ella ha salvação? » 
observou com ironia branda. 

—« A esperança, querida, desde que te amo, 
tem sido a minha vida. Como havia de soffrer a 
saudade, se uma voz do céu não me dissesse 
que a minha pena era tambem a tua? Se sou- 
besses o que imagino para te poder unir para 
sempre a este coração, que não vê nem sente 
senão pensando em ti?! Olha, Cecilia, não ava- 
lias, não suspeitas o que sou capaz de tentar 
para um dia, escravo, e escravo orgulhoso bei- 
Jando os ferros, chegar a possuir-te, e comtigo 
ao lado... » 


—« À face da egreja, posta a mão na mi” 
nha, meio arrependido e meio satisfeito, repe- 
tires aquellas palavras, que assustam sempre, se- 


186 


gundo se diz. Pois eu não! havia de ter valor, 
e dizer alto o sim, se elle estivesse dentro do 
coração. Sei que é o laço que nos liga para sem- 
pre... Mas que tens? Que tristeza é essa de re- 
pente 2... Não estamos na egreja ainda, nem es- 
taremos talvez nunca !... » 

E o sorriso travesso e gentil, com que prin- 
cipiara zombando, fundiu-se logo em um ar pe- 
saroso e quasi magoado. Da sua parte, o man- 
cebo ouvindo-a, tinha-se feito branco; e callado 
e sombrio fôra acommettido de subita preocupa- 
cão. Tomando-lhe a mão depois com extremo , 
é lançando-lhe um olhar prescrutador , que pa- 
recia vêr até o mais secreto do pensamento, res- 
pondeu : A 

— « Ás vezes o que se deseja mais e se julga 
facil custa caro, e não se consegue sempre. » 

Ella deixando ir a mão sem a retirar, e se- 
guindo com a vista admirada e inquieta a repen- 
tina mudança no rosto do amante , guardava si- 
Jencio. Era tal a innocencia que respirava a sua 
phisionomia, e pintava-se tão sincera nos seus 
olhos a suspensão da ingenuidade, que o man- 
cebo afugentando com um sorriso a nuvem, que 
um instante lhe obscureceu a fronte, aceres- 
centou : 

— « Se um principe estivesse em meu logar, 
e conhecesses que te amava com a ternura, que 
me abrasa, pondo a corda aos teus pés, e offe- 
recendo-te a mão para subires com elle ao thro- 
no... o que lhe dizias ? Se de joelhos, exclamasse : 
o sceptro sem ti é um peso com que não posso ; 
6 solio um desterro; a grandeza uma solidão... 
vem ser a doce companheira, a luz, e o enlevo 
da minha vida; vem trazer-me o que não dá a 
ambição e o poder — a felicidade e o amor ! — 
tu o que respondias, querida ? 

Suspensa, e enleiada, a donzella mais com- 
movida ainda pela agitação, que revelava a voz 
do mancebo, do que pelo sentido estranho das 
suas phrases, recuou alguns passos, e deixou 
escapar do rosto ancioso delle para o chão uma 
vista cheia de receios e de hesitações. Contendo 
o seio palpitante, e procurando fingir no tom 
certa segurança desmentida pelo tremor, a irmã 
de Theresa, com um sorriso que forcejava por 
ser alegre, redarguiu : 

— « Ah, um romance de principes encuber- 
tos e moiras encantadas ! Por acuso serás algum 
desses reis disfarçados dos contos, e eu a feliz 
belleza, que o deve captivar? Queres que res- 
pondá assim mesmo, sendo fingido ? Entendo os 
teris'olhos, e obedeço. Queres! E as mulheres 
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só é que tem caprichos ; e ellas é que são de ciu- 
mes extravagantes!... Em penitencia de me fa- 
zeres a pergunta não te direi nada, emquanto 
pela tua propria bocca não confessares... » 

— « Que te amo, que tenho zelos até da mais 
leve idéia, que te distrahe o pensamento !?... 
Estás satisfeita ? » 

— « Não! Não me disseste todos os pecca- 
dos! » 

— « Que te hei de eu revelar mais ? Pois sim, 
foi para te experimentar, para saber o que pen- 
sas e o que farias, se outro homem mais rico, 
mais poderoso, mais nobre, te oferecesse em troca 
de um coração , que não tem preço... » 

— « Uma promessa, sem nenhum valor? Até 
que disseste tudo! Cioso, eu devia agora casti- 
gar-te! Um principe aos meus pés! Uma corôa 
e um sceptro!-E se cu fosse mulher, como di- 
zem os homens que ellas são, e me cegasse com a 
vaidade? Se creasse idéias loucas e te enganasse 
dizendo o que não sentia ? Não o merecias ? Sor- 
ris-te; negas? Merecias! Olha, João, ha coisas 
que não é prudente lembrar. À imaginação e o. 
orgulho teem grande poder e correm mais fogo- 
sos do que pensas; e nós, vivendo sós, e con- 
versando muito com a nossa alma e pouco com 
o mundo, estamos sujeitas a sonhar... impossi- 
veis. Agora, o que devia era teimar em não 
querer por amante senão um principe !... Havia 
de ser bonito para ti. » 

— « Procurava fazer-me principe para te me- 
recer ! » acudiu elle rindo, e beijando-lhe a mão. 
Vês, Cecilia; sei o coração que tens, e posso 
medir a tua alma pela minha. Leio nella como 
em um livro. » 

—« É orgulho, João. Só Deus vê no coração 
de todos. Se eu mesma, ás vezes, não sei in- 
tender o meu! Agora, por exemplo, sinto-o 
triste, inquieto, e mais tudo isto é gracejo e 
brinco. Estamos zombando, não? João, socega- 
me; dize-me quem és; e o que esperas pelo 
teu nascimento ?... » 

— « Com uma condição, digo. » 

—« Qual? » 

— « Responderes à minha pergunta. » 

— « Para que, se é tudo falso? » 

— « Não importa. » 

— « Devo então fingir que és principe? » 

—« Sim! » 

— « Que vais reinar? » 

— « Justo! » 


— «E que me fallovas assim; (vê se digo 
=o throno é um desterro, a grandeza uma 
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solidão. Vem ser a doce companheira, a luz, O 
enlevo da minha vida; vem trazer-me o que 
não dá a ambição e o poder —a felicidade e o 
amor! Esqueceu-me alguma cousa ; disse tudo ? » 
ajuntou com um ar de innocencia, a maliciosa ; 
que era seductor. 

— «A gloria e o orgulho da minha corte! » 
acudiu o mancebo, ajoelhando com fervor e tor- 
nando a apoderar-se da mão, que ella lhe es- 
tendia, e que não retirava das suas carícias. 

— « Ha pouco não disseste isso ! Mas seja. À 
gloria e o orgulho da minha corte. Foi certo, 
agora?... E eu devo responder ?... Queres? » 

— « Peço! » 

— «E suppor que tudo é serio e verdadeiro ? » 

— «Sim, » 

— « Pois a minha resposta seria esta: se me 
pegasse na mão, tirava-lha, e olhando para elle 
com este modo frio e secco, como uma menina que 
se estima, que teve fé na lealdade de um cava- 
Jheiro e foi enganada, deve olhar para quem 
abusou da sua fé fazendo mofa do coração que 
illudiu e enchendo de magoa e de lagrimas a 
mocidade e a vida de uma infeliz, dizia-lhe... 

— « Fazes-me tremer com o teu ar, Cecilia! 
O que lhe dizias ? » gritou elle com anciedade. 

— « Não é comtigo! Devias gostar, até !... 
Dizia-lhe : os reis quer Deus que não tenham 
senão um amor de dever : o seu povo. Uma co- 
xôa vale muito, mas a vossa mão com ella é 
nada para mim , senhor, porque aos meus olhos 
deixou de ser a mão de um cavalheiro. Para 
rainha falta-me o nascimento ; para amante de 
el-rei sou muito nobre... » 

— « Ao rei fallavas dessa maneira ? » inter- 
rompeu o mancebo inquieto e alegre ao mesmo 
tempo. 


— « Fallava. Ouve! — E continuando acres- 
centava : — não vos conhecendo pedi-vos, dei-vos 
amor; a paga foi trabires-me. O meu affecto 
entrega-se, mas não se vende. Sendo principe, 
ainda que vos amasse, nunca vol-o dizia. Para 
me colher o coração foi preciso mentirdes. Sois 
rei, € os reis estão altos para serem vistos; 
Jeyantai-vos, senhor! Eu é que devo ajoelhar e 
pedir-vos perdão de não saber ha mais tempo 
que sois o soberano e eu a vassalla!... A corõa, 
que esperei de vós não era de ouro, era de flô- 
res; Deus vos não tome contas, porque m'a po- 
zestes de espinhos. A mão, que offereceis, aper- 
tou a minha para me enganar; como quereis 
que a torne a acreditar? E impossivel! Amei- 
vos, ainda vos amo, hei de até ao ultimo suspiro 


187 


amar... Bem vedes, não me ccculto. Só vos as- 
seguro que el-rei nunca mais o saberá. O ho- 
mem que eu estremecia morreu hoje... aqui ! 
Sou a sua viuva. A saudade, e o infortunio de 
toda a minha existencia... 

— « Mas se elle te amasse como  eu?... acu- 
diu o mancebo cheio de espanto. » 

— « Tinha sempre medo que me enganasse , 
como quando jurava falso. » 

A pallidez, que nas faces da donzella fora su- 
bstituida pelo carmim, acceso com o calor das 
sensações, tinha passado para o semblante de D. 
João. O tremor elle agora é que o sentia. De a 
escutar, achava o coração frio de susto, a alma 
n'uma tempestade, e o sangue em torrente de 
fogo a pular nas veias. À commoção, que expe- 
rimentou, chegou a ser tão forte que os movi- 
mentos paralisados -não obedeciam à yontade. A 
expressão das feições alteradas, o olhar pasmado 
e vago, e o sorriso vacillante e sem sentido , 
pintavam o transe afilictivo de quem encobre a 
custo uma dor moral. Sem saber porque, os de- 
dos convulsos abriram-se, e deixaram cahir a 
mão de Cecilia, que tinha entre as suas. E à 
medida, que a escutava, sem ser senhor de o 
esconder, o seu rosto, mudando, exprimia to- 
dos os sentimentos, que a resposta da donzela 
lhe poderia agitar no peito, se fosse verdadeira- 
mente o principe. Uma côr de orgulho e de 
prazer, a par de certa magoa, cubria-lhe às ve- 
zes a phisionomia amargurada. Era facil perce- 
ber que, perante as sinceras confissões de um 
coração que não lhe mentia, se reputava ditoso e 
infeliz ao mesmo tempo. 


1. à. REBELLO DA SILVA, 
(Continúa.) 


o ganda 
UM ANNO NA CORTE. 
CAPITULO LI. 
CORTE-REAL. 

(Continuado de pag. 154.) 


No dia em que se reuniu no paço a junta de 
magistrados, que deu, como acabamos de dizer, 
um voto tão desfavoravel à causa do Infante D. 
Pedro, a cidade de Lisboa conservou-se em agi- 
tação. As tropas estavam formadas no Terreiro 
do Paço, os criados de El-rei guardavam arma- 
dos as portas de palacio, e o povo curioso, e as- 
sustado, animado pela cólera, ou impellido por 
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essa necessidade instinctiva de movimento e de 
ruido, que é a manifestação da vida e da força 
latente da plebe, enchia a rua Nova, e esprei- 
tava à boca de todas as ruas que davam para o 
Terreiro. 

Antes das ave-marias já as portas das tendas 
e lojas resoayam com aquellas pancadas secas e 
compassadas, que acompanhavam o pôr das tran- 
cas e o meter das cunhas, naquelles felizes tem- 
pos, por que tanto choram os sinceros amadores 
de antigualhas, unica segurança dos que tinham 
de seu alguma coisa. Antonio de Belem, o juiz 
do povo da cidade, depois de ter tambem trancado 
a sua porta, encaminhou-se vagarosamente para 
o Terreiro-do-Paço. A sua elevada estatura pa- 
recia haver tomado naquella occasião proporções 
mais colossaes, a sua severa phisionomia assumira 
um caracter grandioso que tinha o quer que 
era de ridículo; tudo nelle parecia estar dizendo 
à gente do povo, que respeitosamente se desviava 
para o deixar passar « aqui vac Antonio de Be- 
lem, o grande juiz do povo. » Á esquina da ca- 
pella-real estava parada uma liteira, cuidadosa- 
mente fechada; Antonio de Belem foi direito a 
ella, e, quando viu que ninguem atentava nelle 
e que a escuridade da noite lhe occultava os 
movimentos, chegou-se-lhe ao postigo, que im- 
mediatamente se abriu, e disse em voz baixa : 

— Aqui estou ás ordens de v. senhoria. 

— Pois vamos — respondeu de dentro uma 
voz — vamos, que Sua Alteza já deve estar im- 
paciente de esperar. 

O juiz do povo entrou na liteira, que dahi a 
poucos minutos parava no pateo do palacio do 
Corpo-Sancto. António de Belem saltou primeiro, 
e, de chapeu na mão, ajudou reverentemetne o 
Conde da Torre a descer. 

O Corte-Real não estava menos guardado do 
que o paço. Bacamartes, espadas, pistolas, e pi- 
ques brilhayam nas mãos dos criados de Sua Al- 
tea, os quaes pareciam dispostos a entrar im- 
mediatamente em batalha ; e foi entre dois ren- 
ques de homens armados, de feia e severa cata- 
dura, que o juiz do povo, precedido pelo Gonde 
da Torre, subiu as escadas do palacio do In- 
fante. 


— Sua Alteza deseja muito falar-lhe, meu 
caro Antonio de Belem — ia-lhe dizendo o Conde 
ao subir da escada, n'um tom altivo, que con- 
trastava com a familiaridade das palavras. — To- 
dos nós temos muito gosto em o vêr aqui no 
Corte-Real. Os homens honrados do povo, como 
Y m., é que são o melhor e mais seguro apoio 
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dos principes. Bem precisa é agora a ajuda do 
povo para acabar com o valido. É outro Miguel 
de Vasconcellos, Antonio de Belem, que preci- 
samos deitar tambem das janelas do paço abaixo ; 
e com a ajuda de Deus assim ha de succeder , 
se elle se não emendar dos seus erros. 

No alto da escada estavam dois moços fidalgos 
de D. Pedro, que receberam com grande demons- 
traçãode cortezia o juiz do povo, e o ficaram acom- 
panhando numa sala, em quanto o Conde da 
Torre foi dar parte a Sua Alteza da sua che- 
gada. Não esperou muito o importante correeiro, 
porque minutos depois veio buscal-o D. Rodrigo 
de Menezes, e conduzil-o à casa onde Sua Al- 
teza estava, cercado de numeroa fidalguia. 

O Infante, logo que viu assomar à porta o 
juiz do povo, exclamou : 

— E Antonio de Belem que chegou! Pois 
entre, entre para cá, Antonio de Belem, que 
muito folgo em o vêr. — E, dando a mão a bei- 
jar ao correeiro, proseguiu. — Nesta casa. póde 
entrar quando e como quizer, Antonio de Be- 
lem. Sou-lhe muito afeiçoado porque conheço as 
suas boas intenções, e obriga-me a estimal-o o 
seu merecimento. 

O juiz do povo estava que não cabia em si, 
de contente e orgulhoso por se vêr tratado as- 
sim por o Infante, e por tantos fidalgos. Os olhos 
brilhavam-lhe como dois carvões acesos, e, ao 
mesmo tempo que um riso conyulsiyo lhe repu- 
chava os cantos da bocca, duas lagrimas de en- 
thusiasmo escorregavam-lhe pelas faces abaixo. 
— Meu principe — exclamou elle — eu não sou 
mais do que um pobre correeiro, que de nada 
posso servir a V. A.; mas, o sangue, a vida, 
tudo quanto tenho, só para servir V. À. o quero. 


— Obrigado, Antonio de Belem — accudiu o 
Infante— a sua coadjuvação póde servir-nos de 
muito. Queremol-o ter comnosco; quero-o ter 
pela minha parte nesta occasião, em que peço 
justiça e El-rei ma não quer fazer. O juiz do 
povo tem sido, desde a restauração, O defensor 
da justiça, e o censor das iniquidades-e dos er- 
ros do governo. Meu augusto pae escutou por 
mais de uma vez as admoestações do juiz do 
povo, e seguiu-lhe os conselhos. Nesta oecasião 
o reino está quasi em tanto risco de se perder, 
como nesses tempos calamitosos em que a trai- 
ção queria entregal-o outra vez aos castelhanos, 
por causa de um ministro que .se atreveu a desa- 
catar um Infante, de um. privado de El-rei que 
intentou um crime horrivel, que intentou dar 
peçonha ao filho de D. João LV, e que quer 
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agora, pela intriga, fugir ao castigo por elle tão 
merecido. 

O Infante, como dissemos já, não estava só 
com o juiz do povo. Em roda de D. Pedro ha- 
via consideravel numero de fidalgos, uns que 
sempre o haviam acompanhado e ajudado nas in- 
trigas contra El-rei e contra o conde da, Castel- 
lo-Melhor, outros que elle naquella occasião man- 
dára chamar para lhe expôr as suas queixas e os 
atrahir, se fosse possivel, ao seu partido. Como 
as coisas estivessem habilmente preparadas por 
D. Rodrigo de Menezes, e o Infante industriado 
para fullar a cada fidalgo do modo que melhor 
podia lisonjear-lhe as vaidades, e irritar-lhe as 
paixões, os esforços de Sua Alteza haviam tido 
feliz resultado. Todos os fidalgos que cereavam 
D. Pedro pareciam animados do mais vivo de- 
sejo de lhe provar a sua dedicação; e, comef- 
feito todos lhe haviam assegurado, que elles pro- 
prios seriam executores do castigo do conde « pro- 
vado que fosse que este queria atentar contra a 
vida de Sua Alteza. » 

Os fidalgos applaudiram muito o discurso de 
D. Pedro ao juiz do povo, e repetiram-lhe em 
discursos que eram eco apenas do que Sua Alte- 
za dissera, exagerando-as, as palavras cavilosas, 
com aquella insistencia e intenção na voz que 
os corterãos, mestres na lisonja, sabem empregar 
nas occasiões em que querem alcançar alguma 
graça; D. Rodrigo de Menezes, quando passou a 
salva das “lisonjas «com que “os fidalgos julga- 
ram do seu dever festejar Antonio de Belem, 
tomou a palavra, e num tom melifluo e insi- 
nuante : 

— N'uma occasião — disse ao correeiro, — 
em que a fidalguia portugueza se mostra tão in- 
clinada a tomar como sua. propria a causa de 
Sua Alteza, devemos estar certos de que o povo 
não deixará um principe, como este que a di- 
vina providencia nos deu, em perigo de ser sa- 
crificado à tyrannia de um ministro sem cons- 
ciencia, 

—O povo ha de ser o que sempre tem sido 
— acudiu o correeiro , — inimigo dos tyrannos, 
€ fiel aos seus principes legitimos. 


— Ora bem! Não era menos de esperar de 
Antonio de Belem, do nosso honrado jniz do 
povo. 

— Desta vez póde ser que vejamos realisada 
a profecia antiga, talvez esteja chegado o dia em 
que se atolem em sangue os cavallos, alli na rua 
Nova — disse Antonio de Belem, commovido. — 
Deus tetiha misericordia de nós!'Se isso é. pre- 
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ciso para o reino se não perder, succeda embora. 
Para tudo devemos estar preparados. 

— O que é preciso é acabar com o Castello- 
Melhor, e com todos os da sua pandilha ! — bra- 
dou o conde da Torre. 

— Pois deitemos, deitemos esse Jonas ao mar 
e cessará a tormenta — disse com solemnidade 
o juiz do povo. 

— Sua Alteza não quer que por sua causa se 
verta sangue portuguez. É o desejo do bem da 
patria quem o move, e não outro algum inte- 
resse — interrompeu D. Rodrigo. 

O Infante, advertido por estas palavras do seu 
conselheiro de que lhe cumpria naquelle mo- 
mento dizer algumas frazes que revessem amor 
da patria, poz-se de pé, e n'um tom grandioso 
e de soberania, disse : 

— Eu não quero que o povo se sacrifique por 
mim; sou eu que me quero sacrificar ao bem 
da patria. As perturbações que tem havido até 
agora não procedem de mim, senão da maldade 
do ministro que, não contente só com o vali- 
mento, quer envenenar-me, e se ri das accusa- 
ções e das justas queixas que delle tenho feito 
a El-rei. Não quero que se diga que por minha 
culpa correu sangue inocente; para quietação 
da côrte, o que tenho de melhor a fazer é saír 
della, e ft a reinos estranhos buscar a seguran- 
ça e protecção que me faltam em Portugal. Foi- 
me contraria a decisão da junta, pela maior 
parte composta de magistrados integros, que 
hoje se reuniu no paço; foi-o de certo porque 
o Castello-Melhor, com aquellas artes diabolicas 
com que os máus ministros, que Deus manda 
ás nações como flagello e castigo, sabem conser- 
var-se no poder e no valimento, a enganou, a 
illudiu com fingidas palavras, adulterando os fa- 
ctos e deturpando » verdade. Se a opinião, po- 
rém , desses juizes foi contra mim, confio que a 
opinião dos homens bons de Portugal, da no- 
breza e do povo, me hão de justificar aos olhos 
do mundo. Dia virá em que a justiça da minha 
causa se fará manifesta a todas as nações, e en- 
tão terei por armas a rasão e a innocencia, e 
por defensores a nobreza e o povo. 


Os applausos rebentaram subitamente, como 
um trovão, no meio do silencio que suecedeu ao 
discurso do Infante. Todos queriam provar a Sua 
Alteza a parte que tomavam nas suas magoas e 
queixas ; uns oferecendo-lhe dinheiro para à sua 
viagem reinos estranhos , outros pedindo-lhe li- 
cença para o acompanharem , e todos praguejando 
contra o valido, e querendo persuadir o Infante 
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que continuasse a permanecer na córte e expul- 
sasse della pela força, se necessario fosse, o Cas- 
tello-Melhor e todos os seus parciaes. 

—Men principe — disse por fim Antonio de 
Belem — eu tenho uns poucos de mil cruzados 
de meu, se me quer fazer a mercê de os accei- 
tar estão todos á disposição de V. A. Mas 
antes de deixar Portugal lembre-se, senhor, 
que é principe portuguez, e que a V. A. 
pertence salvar este reino dos perigos que lhe 
estão eminentes, velar pela sua segurança, e de- 
fende-lo dos seus inimigos. Meu principe, o povo 
escuta-me e acredita em mim; mal elle souber 
que querem ofender a V. A., virá todo guardar 
o Córte-Real, para que nem delle se aproximem 
os infames que se atrevem a erguer mãos olhos 
para V. A. Nós cá, os da casa dos vinte e qua- 
tro, somos gente do povo, e mais nada; mas 
não cedemos a ninguem em fidelidade aos prin- 
cipes, e havemos de o provar. Ao povo nada lhe 
mette medo, quando tem por si a rasão. Ordene 
V. A., e verá o que nós sabemos fazer. E agora 
só tenho a pedir perdão a V. A., e a todos es- 
tes fidalgos de ter fallado tanto. 

— Fez bem, Antonio de Belem, fez muito 
bem em fallar assim, com sinceridade e fran- 
queza — disse 0 Infante. 

— Ea fallo com o coração nas mãos, e eis 
ahi o que é — acudiu o juiz do povo, que se sen- 
tia contente de si, e queria fallar sempre, como 
fazem os homens rudes quando desejam mostrar- 
se importantes. 

— E assim mesmo que Sua Alteza deseja que 
v. tm. lhe falle sempre — interrompeu D. Ro- 
drigo de Menezes. — Mas o que é preciso é que 
se não deixem amedrontar, y. m. e os outros do 
povo, com às ameaças do Conde de Castello-Me- 
lhor, ou com as arguições que El-rei lhe fizer. 
Se nos conservarmos todos firmes no proposito 
de defender o nosso augusto principe D. Pedro, 
e se lhe pedirmos fervorosamente que nos não 
desampare, talvez consigamos que S. A. se nos 
conserve no reino, e que a paz se firme por fim 
entre nós em seguras bases. R 

— Juro aqui, pela salvação da minha alma — 
exclamou o correeiro, com exaltação, =— juro em 
meu nome, e em nome do povo de Lisboa, que, 
se fôr essa a vontade do nosso principe, nem S. 
A. ha de saír da côrte, nem o Conde ha de fi- 
car nella. Sua Magestade , depois da junta dos 
barretes que reuniu esta manhã no paço, man- 
dou-me chamar, para me culpar a mim das des- 
ordens que o Conde de Castello-Melhor tem pro- 
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vocado na cidade; eu, porém, depois de ter ou- 
vido El-rei, disse-lhe o que tinha no coração 
com verdade, como deve fazer um juiz do povo. 

— Fez v. m. muito bem, e assim deve con- 
tinuar a obrar, para serviço de Sua Alteza. 

— É verdade, Antonio de Belem — acudiu o 
Infante. — É assim mesmo que eu desejo que 
continue sempre a praticar ; e, se a Providencia 
divina nos ajudar, havemos de vêr acabados os 
traidores, e os ministros tirannos. Agora va-se, 
póde-se ir, Antonio de Belem, que o não quero 
deter aqui por mais tempo. Fique certo de que 
me não hei de esquecer nunca dos serviços que 
me tem feito. 

Estas ultimas palavras de D. Pedro foram 
acompanhadas de um gesto, pelo qual Sua Al- 
teza confirmava ao juiz do povo a ordem de se 
retirar, e lhe offerecia ao mesmo passo a mão 
para elle ter a honra de a beijar. 

Antonio de Belem obedeceu às palavras e ao 
gesto do Infante, e saíu do Corte-Real, sendo 
acompanhado até à escada, com grande cortezia, 
por um camarista, c por dois pagens com to- 
chas, 

3. DE ANDRADE CORVO. 
(Continia. ) 


fed a 
HISTORIA PATRIA. 
A praça d'Almeida em 1810. 


(Continuado de pag. 179.) 


Duas testimunhas de muita consideração o 
justificam da tremenda accusação que lhe fize- 
ram de desembainhar a espada contra a patria. 
Uma destas testimunhas é a predita duqueza de 
Abrantes, a qual a respeito de Alorna, e de ou- 
tros companheiros delle, escreve por este theor : 

«O imperador pensou que unindo ao exer- 
cito de Portugal uma parte das tropas que Junot 
lhe mandára para do reino afastar os elementos 
da revolta, fazia uma coisa sã e d'alta política. 
Em consequencia vimos chegar a Salamanca uma 
multidão de officiaes portuguezes que em grande 
parte, a final, mostraram ter o imperador rasão 
em se fiar da sua palavra, Daqueles officiaes al- 
guns fizeram-nos bastante mal passando para os 
seus-compatriotas, e outros de pouco nos servi- 
ram por se não poder exigir que portuguezes 
combatessem contra portuguezes ... O comman- 
dante em chefe das tropas portuguezas era o 
marquez d'Alorna,... a quem eu consagrava 
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muita amizade, Elle estaya no cerco de Ciudad- 
Rodrigo, e era intimo amigo de Junot. (27). » 

A duqueza, pois, mui bem conhecia o gene- 
ral Alorna; ora, conseryando-se ella em Ciudad- 
Rodrigo ou Salamanca por todo o tempo que 
Massena occupou Portugal; e, demais, em rela- 
ções de estreita amizade com todos os principaes 
cabos do exercito francez, não daria a entender 
neste e nºoutros logares das suas Memorias, que 
o marquez erguera o braço contra os seus con- 
terraneos, se tão feia maldade tivera succe- 
dido, Iremos mais longe; até cremos que esta 
nossa figadal inimiga, tão fanatica pela sua 
França, nunca chamaria amigo a um traidor. 
O homem falso ao seu paiz nunca será fiel aos 
amigos. 

A outra testimanha é o general Foy, escri- 
ptor de reconhecida probidade, o qual a respeito 
do marquez d'Alorna se expressa nos seguintes 
não deshonrosos termos : 

« Elle tinha viajado, mas nem por isso entre 
os estrangeiros aprendeu a despresar os seus com- 
patriotas. Dotado de espirito penetrante, achan- 
do algumas vezes o justo, emprehendendo tudo, 
mas não finalisando coisa alguma, piedoso até 
degenerar em superslicioso, de moral severa, mas 
desarranjado em sua casa, ligeiro e superficial 
como um marquez francez, mas acreditando na 
patria, de coração ardente, cavalheiro yaleroso 
e leal, Alorna reuniu em si o resumo das boas 
qualidades, e defeitos da sua nação. » (28) 

Nós pela nossa parte não acreditamos que Foy, 
o qual no exercito de Massena voltára pela, ter- 
ceira vez a Portugal, e devia estar bem infor- 
mado tanto do procedimento do marquez, como 
da accusação que lhe faziam ; depois de acabada 
a lucta lhe chamasse cavalheiro leal, e de moral 
severa, se em 1810 o vira cravar as armas no 
seio dessa patria em que acreditava. 

Talvez, pois, nessa celeuma levantada contra 
Alorna, e o que delle, com outros, escreveu o 
sr. Sousa Monteiro (este na Hist. de Portugal), 
nascesse unicamente de alguns falsos rumores de 
adrede espalhados, e da sobredita portaria de 
1810, em que todos piamente acreditassem , 


(27) Mem. tom. 13 pag. 137. A duqueza repete 
a pag, 285, que Napoleão mandára com 0 seu exer- 
cito a oficialidade portugueza pour parler au moral 
du pays. Esta amizade da mulher de Junot para 
Alorna, e mais 3 ou 4 portuguezes, era excepção de 
regra. Em nenhum logar ella disfarça o seu profundo 
rancor para os filhos de Portugal. 
Ri Hist. da Guer. Pen. tom, 2.º liy. 3.º pag. 
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vendo que provinha do governo, no qual sem- 
pre se presumem boas informações. E quem sabe, 
se os nossos dominadores , isto é, os que infor- 
maram o governo, não aproveitaram o ensejo 
para fazer punir o marquez pela sua pouca fé 
ma protecção britannica, ou por Jhe conhece- 
rem o appetite de comer manteiga portugueza , 
*e vestir pannos portuguezes? Comtudo, a simi- 
lhante respeito só conjecturamos, e nada mais. 

Mes se Alorna não commetteu culpa de lesa- 
nação, nos replicará quem quizer, como se ex- 
plica o facto das proclamações a que allude a” 
portaria ? Confessamos que a tal pergunta não 
sabemos responder com precisão. Se essas pro- 
clamações realmente existiram, talvez que per- 
fidamente se abusasse do nome do marquez. 

Infere-se da Ord. do dia de 6 de setembro 
de 1810, que se porventura houve daquellas 
torpes alliciações, os seus resultados tiveram 
pouca ou nenhuma importancia, No dia 3 de 
setembro já em Freixo-de-Espada-á-Cinta | se 
haviam apresentado 17 officiaes da primeira li- 
nha, além de 500 officiaes inferiores e solda- 
dos (29). O resto tambem à formiga se foi es- 
capando, de feição que talvez mui raras, ou ne- 
nhumas das praças capituladas chegaram à França. 
Da officialidade só uma pequena porção ahi en- 
tron. A Ord. do dia de 24 de setembro de 
1814 unicamente menciona 13 officines , todos 
do regimento n.º 24. 

Os, outros cedo regressaram ao serviço, Espa- 
lhou-se porém que estes, para isso consegui- 
rem, e não marcharem para França, sendo con- 
vidados a entrar no serviço francez, aceitaram , 
e prestaram, ou prometteram prestar, juramento 
de obediencia a Napoleão. Beresford, apenas isto 
vagamente lhe constou, com rasão estigmatisou 
esse procedimento nas citadas Ord. do dia de 
6 11 de setembro de 1810. Louvou as mili- 
cias pela sua prompta recusa de ficar ao seryiço 
inimigo, poz o seu proceder em parallelo com 
o da primeira linha, e tirou illações assaz desa- 
gradaveis a esta, Emfim, advertiu aos sol dados, 
e mesmo aos officiaes, que um soldado jámais 
deve prostituir o seu juramento, ou a sua pala- 
vra, e que mais lhe convém perder a liberdade, 
ou a vida, do que salval-as por meios ignomi- 


nosos, embora destinados a um fim honesto. 
Nesta prelecção patenteou Beresford a nobreza 

dos seus sentimentos; e oxalá que nunca as pai 

xões lha fizessem emmudecer. A honra militar 


(29) Ord. do dia de 11 de setembro de 181 0 
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é uma das principaes bases da independencia 
das nações, e da estabilidade das instituições : 
ella deve; por conseguinte conservar-se tão casta 
e mimosa, como a virgem mais pudibunda. Póde 
porventura haver ordem com militares que a cada 
instante mercadejam com o seu juramento? In- 
felizmente nada mais vulgar nestes nossos tem- 
OS. 
ê Da predita censura unicamente escaparam uns 
cinco officiaes, que, em remuneração de faze- 
rem o seu dever, logo subiram aos postos im- 
mediatos. Cumpre, comtudo, advertir, que à 
proporção que a' officialidade aprisionada se ia 
apresentando, justificava-se num conselho de ave- 
riguação; de donde toda saíu immaculada. (30) 
4.4 DE CARVALHO E OLIVEIRA. 
(Contimia. ) 


NOTICIAS JE COMMBRGIO, 


Nova obra de hydranlica, dedicada a 
», magestade el-rei D. Ferdando.— S. ma- 
gestade el-rei, desvelado protector das sciencias e 
artes, principalmente nas applicaçães que possam con- 
tribuir para os melhoramentos do paiz diguonsse ac- 
ceitar com a maior benevolencia a de: toria da 
obra que vai publicar o sr. João Gagliardi, bem co- 
nhecido entre nós como distincto agronomo e enge- 
nheiro hydraulico; 

A obra é confeccionada na conformidade do pro- 
gramma do novo systema de dirigir e conter os rios 
caudulosos. para impedir as rupluras, as mudanças 
de leito, e as inúndações ; o qual tendo sido origina- 
riamente publicado pelo auctor na lingua italiana, 
foi vertido da edição de Milão de 1846, e trasladado 
o francez se imprimiu em 1849 na imprense 
nacional de Lisboa. 

O merito do plano do sr. Gagliardi, e por conse- 
quencia da obra em que 0 desenvolve, foi incontes- 
tavelmente reconhecido por muitos engenheiros e mes- 
tres nas sciencias mathematicas e em especial na hy- 
draulica, ao exame dos quaes submelteu o manuscri- 


(30) Ordens do dia de 11 de setembro e 28 
de dezembro de 1810, 12 de junho de 1811, e 24 
de setembro de 1814. Comtudo, não falta por ahi 
quem creia que o conselho não se mustrou Já mui 
severo, e que bastantes dos capitulaílos juraram obe- 
diencia ao imperador dos feancezes no firme presup- 
posto de logo perjurar. A duqueza d'Abrantes: no 
tom. 13 das Mem. vitupera-nos assim : — Um facto 
assás notavel para o estudo da politica portugueza é 
que quando Wellington, indignado do procedimento 
das tropas portuguezas, reprebendeu está cobárdia ao 
governo de Lisboa, este respondeu que os portugue- 
zes entraram no exercito francez para poderem deser- 
tar mais facilmente, e voltar a suas casas. Notai que 
elles juraram e voluntariamente. — Esta censura é 
bem amarga, e provavelmente não de todo infune 
dada, 
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plo. Estes testemunhos de approvação podem ver-se 
nas cartas e extractos appensos ao referido. pro- 
gramma. 


amem 


A morte inexoravel cortou o fio de uma existencia 
util e preciosa, — roubou ao mundo uma alma nobre 
e verdadeira, — fez desapparecer do número dos vi- 
ventes um nome honrado c respeitavel. 


O sr. Manuel Gomes da Costa S. Romão cessou de 
existir !... 


es que a sua mão Denefica soccorria, poderam in- 
fluir sobre o rigor inflexivel do destino! A sua hora 
derradeira estava marcada nos decretos insondaveis da 
Providencia, — tudo [oi baldado! ,. a sua/alina re- 
pousa na mansão dos justos. y 

Se neste lance doloroso púde haver alguma idéa 
consoladora que atravez do pranto e da. angustia pe- 
netre até á familia do fallccido, e seus intimos ami- 
gos, é o grande sentimento que causou em Lodas as 
classes da suciedade esta perda irreparavel. 

porque se nem todos se prezavam de conhecer 
Pessoalmente o sr, S. Romão, tedos sabiam que ha- 
via falecido um homem respeitavel, cuja vida fôra 
sempre exemplar, — que a caridade qual à entende o 
Evangelho fóra a sua virtude predominante, —— que 
colocado em uma posição elevada nunca o orgulho 
o fizera desviar sua mão do cidadão pobre quando 
nesse cidadão encontrasse honra e probidade, 

Era rico pera socorrer os desherdados da fortu- 
na, — poderoso para valer aos que imploravam a sua 
proteeção, — generoso e affavel para os que mere- 
ciam a sua confiança, — sincero e verdadeiro para to» 
dos. 

O numeroso e luzido sequito que acompanhou o 
seu funeral da egreja de S. Pedro em Alcantara até 
ao cemiterio dos Prazeres foi um testemúnho publico 
do apreço em que 0 seu nome é tido: por quanto ha: 
de mais distincto nesta capital. No momento solemne 
em que os seus restos mortaes se depositavam no ja- 
zigo de familia do sr. Alexandre José Ferreira Bra- 
ga, sogro do fallecido, lia-se no rosto de todos us 
circumstantes a maga e a dor profanda que lhes op- 
prigiam o coração : — ninguem proferiu uma só pala- 
vra! —os soluços e às lagrimas valeram bem o mais 
eluquente discurso ! 

Nao é nosso proposito escrever a necrologia do sr. 
Manuel Gomes da Costa S. Romão :— a outros mais 
competentes a honra de registrarem as virtudes pro- 
claras e as acções generosas que ilustram a memo- 
ria de lão digno varão. A nós, a quem coube a for- 
tuna de o Lermos por nosso chefe, e a desventura de 
tão cedo o perdermos, —a nós, que ainda ha pouco 
recebemos uma prova, aliás immerecida, da sua con- 
fiança e benevolência, seja-nos permittido tão sómen- 
te derramar algumas lagrimas sobre à sua campa , é 
prestar este sincero tributo de respeilo e gratidão á 
sua saudosa memoria ! 


DEMETRIO RIPAMONTI. 
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